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INTRODUÇÃO 

A ideação suicida compreende uma das fases que antecedem ao suicídio acionadas 

por situações gatilhos que envolve o indivíduo, as fases subsequentes desse ciclo 

compreendem ao planejamento e a tentativa de suicídio e por fim o suicídio que é o 

extremo do comportamento suicida que hoje é o problema de saúde pública com 

repercussões mundialmente. Portanto a ideação suicida é um indicativo para a ocorrência 

de suicídio futuro caso não ocorra intervenção correta por se tratar da fase inicial, ou seja, 

pré- suicídio atrai estigmas e preconceitos, dificultando abordagens técnicas e de 

prevenção (FERRACIOLI et al., 2019). 

Este estudo tem como objetivo estimar a prevalência de ideação suicida na 

população urbana de Feira de Santana; identificar a frequências de ideação suicida por 

gênero, idade, escolaridade, raça/cor da pele e situação conjugal, ocupação, com foco no 

desemprego, depressão e ansiedade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Trata-se de estudo transversal. A população de estudo constituiu-se de 4170 

indivíduos de 15 anos ou mais residentes em áreas urbanas de Feira de Santana, Bahia, 

Brasil. Foram considerado as características socioeconômicas e demográficas, gênero, 

idade, raça/cor da pele, situação conjugal, escolaridade, situação de trabalho, faixas 

etárias, situação ocupacional, este estudo estimará a prevalência. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

Após a análise dos dados identificou-se que 6,5% dos indivíduos apresentaram 

ideias suicidas assim segue os dados obtidos. As mulheres possuem maiores casos de 

ideação suicida em relação ao sexo masculino onde a prevalência para o sexo masculino 

e ter ideação suicida é de 4,3% já no sexo feminino é de 7,6%. 

 



GRÁFICO 1: Resultado do cruzamento das variáveis tem tido ideia de acabar. com a vida 

e sexo na população de Feira de Santana, Bahia, Brasil,2018-2019. 

 
FONTE: Vigilância em Saúde Mental e Trabalho: uma coorte da população de Feira de Santana-BA, 

banco de dados do ano de 2018-2019. 

 Através das análises em relação a faixa etária foi observado que os adolescentes 

apresentaram maior prevalência sobre a presença de ideias suicida com 10,2%, seguido 

de adultos jovens com 8,2% dos casos. 

GRÁFICO 2: Resultado do cruzamento das variáveis tem tido ideia de acabar com a vida 

e faixa etária na população de Feira de Santana, Bahia, Brasil,2018-2019. 

 
FONTE: Vigilância em Saúde Mental e Trabalho: uma coorte da população de Feira de Santana-BA, 

banco de dados do ano de 2018-2019. 

 Em relação a situação conjugal os que se declararam solteiros apresentaram maior 

prevalência de ideação suicida com 8,4% seguido daqueles que estão em união estável 

com 7,9% dos casos e divorciados com 7,3% obtendo assim maiores quantidades de 

casos. 
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GRÁFICO 3: Resultado do cruzamento das variáveis tem tido ideia de acabar com a vida 

e situação conjugal na população de Feira de Santana, Bahia, Brasil,2018-2019. 

 
FONTE: Vigilância em Saúde Mental e Trabalho: uma coorte da população de Feira de Santana-BA, 

banco de dados do ano de 2018-2019. 

 A análise em da escolaridade mostrou que indivíduos que nunca frequentaram a 

escola tem maior prevalência entre os casos de ideia suicida assim como indivíduos que 

estão no ensino médio ou com ensino superior incompleto havendo pouca diferença entre 

os níveis de escolaridade e presença de ideação suicida. 

GRÁFICO 4: Resultado do cruzamento das variáveis tem tido ideia de acabar com a 

vida e grau de escolaridade na população de Feira de Santana, Bahia, Brasil,2018-2019. 

 
FONTE: Vigilância em Saúde Mental e Trabalho: uma coorte da população de Feira de Santana-BA, 

banco de dados do ano de 2018-2019. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo é de extrema relevância devido a pouca disponibilidade de estudos 

com essa temática realizado no Brasil onde encontra-se dificuldade para identificar quais 

cidades e regiões estão apresentando incidências e prevalências desses casos. Contribui-

se também como meio de identificar os fatores de risco presentes população feirense para 

ideação suicida, assim como os desenvolvimentos de estratégias de prevenção e 

promoção a saúde mental com o desenvolvimento de estudos mais profundos para assim 
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promover ações mais eficazes para identificar e acolher esses indivíduos além de 

capacitar os profissionais e a população sobre a identificação dos comportamentos 

suicidas. Compreende-se que este estudo revela características importantes sobre a 

prevalência de ideação suicida na cidade de Feira de Santana. 
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